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Resumo:  Este artigo tem como objetivo principal analisar a contribuição do planejamento urbano na ima-
gem competitiva da capital paranaense como destino turístico, mediante análise das pesquisas de demanda 
turística da cidade de Curitiba (PR), dos anos de 2005 e de 2010. A metodologia utilizada no artigo foi um 
estudo exploratório, com pesquisa bibliográfica e documental. Na avaliação, foram utilizados para análise 
os Modelos de Competitividade de Porter, (1989); de Esser, (1994); de Crouch e Ritchie, (1999); de Heath, 
(2003); de Dwyer e Kim (2003); o Global Competitiveness Report, (2007) e o Modelo de Planejamento de 
Boullón (2002), buscando verificar a relação da competitividade com o planejamento urbano e a imagem do 
destino. Como principais resultados, o artigo identifica a importância e a relevância do planejamento urbano 
no desenvolvimento da atividade do turismo na cidade, na apropriação dos espaços públicos como atrativo e 
na qualificação dos equipamentos e infraestrutura na experiência turística em Curitiba, o que reflete na ima-
gem da mesma como um destino turístico competitivo.

Palavras-chave: Planejamento urbano; Imagem; Competitividade; Destino turístico; Curitiba. 

Abstract:This article aims to analyze the contribution of urban planning in the competitive image of Curiti-
ba-PR, as a tourist destination by analyzing the demand surveys of Curitiba-PR, in the years 2005 and 2010. 
The methodology used in this article was an exploratory study with literature review and document search 
application. In the evaluation, were used to analyze, the models of Competitiveness of Porter (1989); Esser, 
(1994); Ritchie and Crouch (1999); Heath (2003); Dwyer and Kim (2003); the Global Competitiveness Report 
(2007) and the Planning Model of Boullon (2002), seeking to verify the relation of competitiveness with urban 
planning and destination image. As main results, the paper identifies the importance and relevance of urban 
planning in the development of the tourism in the city, the appropriation of public spaces as attractive and 
qualification of equipment and infrastructure in the tourist experience in Curitiba, and how it reflects in the 
image of itself as a competitive tourist destination.  

Keywords: Urban planning; Image; Competitiveness; Tourism destination; Curitiba..

Resumen: Este artículo tiene como objetivo principal analizar la contribución de la planificación urbana en 
la imagen competitiva de la capital del estado Paraná como un destino turístico mediante el análisis de las 
encuestas de la demanda turística de Curitiba, los años 2005 y 2010. La metodología utilizada en el artículo 
fue un estudio exploratorio con la literatura y uma pesquisa documental. En la evaluación, se utilizaron 
para analizar los modelos de Competitividad de Porter (1989); Esser, (1994); Ritchie y Crouch (1999); Heath 
(2003); Dwyer y Kim (2003); el Informe Global de Competitividad (2007) y el Modelo de Planificación Bou-
llon (2002), tratando de verificar la relación de competitividade, con la planificación urbana y la imagen del 
destino. Como principales resultados, el documento identifica la importancia y relevancia de la planificación 
urbana en el desarrollo del turismo en la ciudad, la apropiación de los espacios públicos como atractivo y 
calificación de equipos y la infraestructura en la experiencia turística en Curitiba, que refleja la imagen de la 
misma como un destino turístico competitivo.  

Palavras clave: Planificación urbana; Imagen; Competitividade; Destino turístico; Curitiba. 
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Introdução

As cidades são espaços de encontro, de convivência, de história, cada qual com suas singularidades, 
fruto da ocupação e produção espacial, o que proporciona diferentes atratividades sob a perspectiva 
turística, mas que, antes disso, devem ser locais adequados ao convívio em sociedade, apresentando 
qualidades sociais, culturais e ambientais que atendam às necessidades da população e estimulem a 
visitação (ASCHER, 2010; RAMOS, GANDARA, TRAMONTIM, 2008; MOURA, 2007).

Com a mudança no modo de produção e do trabalho na Revolução Industrial as cidades passam 
a desempenhar papéis de concentração e polarização da economia. Com as novas transformações 
do avanço das tecnologias de comunicação e transportes nas décadas de 70, 80 e 90 do século XX, 
quando as grandes organizações saem em busca de novas oportunidades, transformam e especiali-
zam as regiões do contexto local para o global (SPOSITO, 2007; ASCHER, 2010).

Nesse sentido, a globalização da economia e de todo o tipo de atividades e processos determinam 
as cidades como motor de desenvolvimento da humanidade, o que faz com que esse processo de 
crescimento das cidades se torne ainda mais complexo em função das condicionantes da globaliza-
ção. Dessa forma, a globalização se caracteriza como consequência do processo evolutivo da econo-
mia como um todo (LOPES, 1998). 

Em termos geoeconômicos, o fenômeno já consolidado da globalização naturalmente criou as 
condições para o acirramento da competitividade entre cidades e regiões. Nos últimos dez anos 
foram desenvolvidos diversos estudos relacionados à temática da competitividade, porém ainda se 
apresenta um amplo campo de pesquisa (ALVES, 2013; FERNÁNDEZ, RIVERO, 2010). 

Conforme afirma Metaxas (2007), os parâmetros para avaliar esta competitividade são distintos, 
ou seja, aspectos como balanços de comércio, taxa de câmbio e gerenciamento de demanda não po-
dem ser justapostos a esta realidade. O planejamento urbano é capaz de gerar vantagens estratégicas 
nas cidades como respostas competitivas aos novos desafios da globalização através da transforma-
ção das cidades. Portanto, a problemática que orientou este estudo consiste em compreender se o 
planejamento urbano da cidade de Curitiba (PR) foi capaz de construir uma imagem competitiva 
para demanda turística.

	 Neste sentido, o processo de crescimento e desenvolvimento das cidades, impulsionado pela 
globalização e a competitividade da economia como um todo, se caracteriza em uma nova proposta 
de planejamento. Deste modo, este trabalho tem como objetivo principal verificar, mediante análise 
das pesquisas de demanda turística da cidade de Curitiba dos anos de 2005 e de 2010, como as me-
lhorias do planejamento urbano contribuíram para uma imagem competitiva da capital paranaense.

O plano diretor e sua contribuição para qualificação do destino 
turístico urbano e a formação de uma imagem competitiva 

A cidade é entendida como produto da interação entre agentes sociais, pertencentes à iniciativa 
privada, ao poder público e a sociedade civil. Segundo Carlos (1994), Ribeiro (2005), Limonad 
(1999), Ascher (2010), Moura (2008), Lopes (1998), Souza (2005), tal interação deve ocorrer para 
que a sociedade possa produzir um espaço que atenda suas necessidades, visando o funcionamento 
do ciclo do capital e da produção humana, se conformando em uma apropriação do espaço urbano 
pela sociedade.
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A valorização de certos espaços urbanos, seja para o turismo ou outra finalidade, não ocorre 
somente por sua potencialidade, uma vez que a cidade deve ser entendida, conforme Queirós (2010, 
p. 17), como espaços de consumo. Este fato acaba por influenciar a dinâmica das cidades apresen-
tando-as como verdadeiros espaços produtivos, gerando novas mercadorias, criando valor de troca 
a certos espaços da cidade que se tornam produtos de atividades como o turismo, o que consequen-
temente exige mais atenção do poder público de modo a proporcionar a esses espaços um ambiente 
mais propício para as atividades econômicas (ASCHER, 2010; MOURA, 2007; CÉSAR, STIGLIA-
NO, 2010).

As políticas públicas devem ser formuladas com o intuito de minimizar conflitos e proporcionar 
oportunidades de crescimento ordenado, em harmonia com o ambiente, atendendo as necessida-
des dos cidadãos das cidades, assim como as expectativas dos turistas, baseadas em um processo 
racional de planejamento orientado pela elaboração e execução do Plano Diretor da cidade. O pla-
nejamento turístico deve ser trabalhado de forma integrada para proporcionar a criação de valor 
para o destino turístico, onde o turista deve adquirir juntamente com os produtos e serviços, uma 
experiência positiva (CORIOLANO, 2003; PETROCCHI, 2004; LOPES, 1998).

O plano diretor consiste em um documento que deve estabelecer as diretrizes do desenvolvimen-
to urbano de modo a atingir a melhor qualidade de vida aos habitantes, de forma participativa. Deve 
atender aos anseios da população, em um processo participativo na gestão e no planejamento, ela-
borando e fiscalizando ações que proporcionem aos espaços urbanos melhorias sociais, ambientais, 
econômicas, políticas e culturais. O foco dos planos diretores deve estar nas funções mais diversas, 
tais como morar, trabalhar, locomover, lazer, entre outras, mas também na intenção de encontrar 
um lugar de destaque para as cidades na economia global, possibilitando novos horizontes de de-
senvolvimento, e obrigando a mesma a se promover no mercado global como uma mercadoria a ser 
comprada ou vendida para consumidores nacionais e individuais (YAZIGI, 2001; SOUZA, 2005; 
QUEIRÓS, 2009; BRASIL, 2001; CÉSAR, STIGLIANO, 2010). 

A atividade turística ao se desenvolver nos espaços urbanos faz uso da infraestrutura e recursos 
existentes e das facilidades implantadas na cidade, atribuindo uma nova realidade tornando-os em 
espaços de consumo para um determinado grupo de usuários (VERA REBOLLO et al., 2011; PA-
LOU RUBIO, 2006). Tais transformações ocorrem por meio de um conjunto de bens e serviços que 
são responsáveis pelo desenvolvimento do turismo, o que para Boullón (2002) consiste no patrimô-
nio turístico, composto por 4 elementos: os atrativos, equipamentos, infraestrutura e superestrutura, 
elementos que compõem essa prática. 

Assim, é de fundamental importância que o planejamento e a gestão dos destinos turísticos se 
desenvolvam dentro de uma perspectiva integrada, tendo como objetivo reunir diversas instituições 
e órgãos administrativos relacionados à atividade para a avaliação, planejamento e execução das 
decisões estratégicas, sempre dentro da perspectiva de planejamento e gestão da cidade como um 
todo (CÉSAR, STIGLIANO, 2010b).

A competitividade se trata de um conceito multidimensional, que requer a superioridade em di-
versos aspectos para ser obtido frente à concorrência. É um conceito dinâmico e para acompanhar o 
complexo processo concorrencial, os destinos turísticos são pressionados pelo desafio de se mante-
rem competitivos frente ao mercado (CROUCH, RITCHIE, 1999; DWYER, FORSYTH, RAO, 2000; 
D’HAUTESERRE, 2000; HEATH, 2002; OMERZEL, MIHALIC, 2007). 
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A utilização de indicadores para a avaliação da competitividade nos destinos turísticos tem sido 
recorrente, pois permitem informações consistentes sobre o destino e que podem posteriormente 
servir de auxílio na gestão do destino (SANCHO PÉREZ, MESANAT, 2006a). Os modelos de avalia-
ção de competitividade de destinos turísticos utilizam indicadores específicos em sua medição, cada 
modelo de acordo com suas características. Avanços no entendimento dos fatores que determinam 
a competitividade dos destinos e, acima de tudo, a inclusão da sustentabilidade como um indicador 
de desempenho têm levado ao desenvolvimento de vários modelos teóricos que tentam representar 
o sistema complexo do turismo (MAZARO, 2007).

Dessa forma, entende-se, que a competitividade de destinos está relacionada à habilidade de 
prover produtos e serviços melhores do que aqueles oferecidos por outros destinos turísticos nos 
aspectos que o turista aprecia e valoriza e, para isto, é fundamental que o planejamento e a gestão 
urbana contemplem em suas preocupações estratégicas a atividade turística. 

Assim, na competitividade de destinos turísticos geralmente não se apresenta o foco nos aspectos 
individuais dos produtos turísticos (atrativos, equipamentos, infraestrutura, superestrutura, etc.), 
mas sim, no destino turístico como um todo, integrado como componente do conjunto de facilida-
des (BUHALIS, 2000; RITCHIE, CROUCH, 2000). 

Por meio do planejamento, o governo intencionalmente constrói uma imagem da cidade, sendo 
que segundo Gandara (2001), Horodyski, Manosso, Gandara (2012) e Amorin et al. (2012) esta ima-
gem tem um papel preponderante na comercialização da cidade como produto. Para que se tenha 
uma imagem de qualidade é fundamental que as intervenções propostas para a cidade sejam volta-
das a melhoria da qualidade de vida da sua população e, também, para a qualidade da experiência 
de seus visitantes. Por isto, é fundamental avaliar permanentemente suas percepções sobre a cidade 
que eles consomem. 

A produção e a transformação da cidade propiciam o surgimento de elementos urbanos que são 
apropriados pela atividade do turismo, como por exemplo, edificações antigas preservadas, centro 
históricos, áreas públicas como praças e parques, além, é claro de toda a infraestrutura do sistema 
viário, que são percebidas e avaliadas por visitantes e moradores fazendo parte da construção da 
imagem de uma cidade, criando valor a ser utilizado como um elemento de vantagem competitiva 
(LYNCH, 2011; HARVEY, 2001; BOULLON, 2002; AZEGLIO, GANDARA, 2010b).

O planejamento urbano se relaciona diretamente com o desenvolvimento das cidades, onde o 
conceito de competitividade urbana é geralmente definido como “a capacidade de uma economia 
(urbana) atrair e manter empresas com quotas de mercado estáveis ou crescentes de uma atividade e 
ao mesmo tempo manter ou aumentar os padrões de vida para aqueles que participam dele”. (SHEN, 
2010). O planejamento urbano é um importante instrumento para aumentar a competitividade dos 
destinos turísticos e facilitar a gestão dos mesmos e se converte em indispensável se o território con-
siderado pretende com o turismo obter novas configurações (WU, ZHANG, 2007; DWYER, KIM, 
2003; CÉSAR, STIGLIANO, 2010b).  

A imagem das cidades como destinos turísticos é um processo no qual existe uma interação entre 
o ambiente e o usuário, em que a imagem é o reflexo das informações e experiências que os morado-
res e turistas têm. A imagem deve ser fruto de uma experiência prazerosa no lugar vivenciado, por-
tanto, percebido pelo usuário como de qualidade. Uma vez que a imagem é reflexo da satisfação e 
da vivência do morador e visitante, essa se torna um elemento importante no marketing de qualquer 
cidade ou destino turístico. Dessa forma, a formação da imagem representa um ponto importante 
para o entendimento (na arena teórica) e o funcionamento (na arena empírica) de todo processo 
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de interação entre ambiente e usuário (RAMOS, GANDARA, TRAMONTIM, 2008; PINTO, 2012; 
CROMPTON, 1979; VERA REBOLLO et al., 2011; AZEGLIO. GANDARA, 2010b).

Esta imagem previamente formatada afeta diretamente o comportamento de escolha e avaliação 
do destino, da viagem e da participação e da experiência turísticas (ECHTNER, RITCHIE 1991; 
LEE, LEE, 2009). Neste sentido, a imagem constitui um fator de base na análise do comportamento 
do turista, antes, durante e depois da experiência turística (BIGNÉ et al., 2001).

A imagem do destino turístico desempenha um papel de extrema importância no processo de 
decisão do destino por parte do turista (MORENO, BEERLI, MARTÍN, 2004; WOODSIDE, LY-
SONSKI, 1989; UM, CROMPTON, 1992) e, também, sobre a intenção de visita ao mesmo (MORE-
NO, BEERLI, MARTÍN, 2004; HUNT, 1975; GOODRICH, 1978; WOODSIDE,  LYSONSKI, 1989). 
E, neste sentido, tornar-se um destino internacional, posicionar-se positivamente e atrair cada vez 
mais turistas, é muito importante e representativo para o destino turístico (BEERLI, MARTIN, 2004; 
ECHTNER, RITCHIE, 2003).

Observar todos os aspectos que podem contribuir para a imagem do destino turístico é funda-
mental para alcançar um resultado compatível com o desenvolvimento econômico e turístico do 
destino (ALÉN GONZÁLEZ, MUÑIZ, DÍAZ BARREIROS, 2011). E, de fato, entender o conceito da 
imagem, os elementos que a constituem, o seu processo de formação e os fatores que a influenciam 
torna-se imprescindível para qualquer destino turístico (FRAIZ BREA, CARDOSO, 2012).

Metodologia

Para a concretização do objetivo proposto, inicialmente foi realizado um estudo exploratório com 
pesquisas bibliográficas sobre cidades, planejamento urbano, competitividade, imagem, destinos 
turísticos e turismo. Tais leituras se deram com intuito de embasar teoricamente o estudo e auxiliar 
a análise dos dados e da realidade encontrada. Juntamente com a pesquisa bibliográfica, foi realiza-
da a pesquisa documental, sendo considerados o Plano Diretor de Curitiba de 2004, os Estudos da 
Demanda Turística realizados pelo Instituto Municipal de Turismo de Curitiba (2011) e da SETU 
(2007). 

Para identificar os indicadores dos aspectos urbanos que influenciam na competitividade do 
destino turístico utilizou-se uma análise referente às temáticas de planejamento urbano e de com-
petitividade de destinos turísticos. Posteriormente, foram relacionados os determinantes dos seis 
modelos de competitividade frente a relação direta do planejamento urbano, que estão presentes 
nos modelos de competitividade de: MP – Modelo de Porter, (1989); ME – Modelo de Esser, (1994); 
MCR – Modelo de Crouch e Ritchie, (1999); MH – Modelo de Heath, (2003); MDK – Modelo de 
Dwyer e Kim, (2003); GCR – Global Competitiveness Report, (2007). Posteriormente, foram utili-
zados os indicadores pré-determinados pelos modelos para a verificação da relação com o planeja-
mento urbano e o patrimônio turístico proposto por Boullón (2002).

Relacionaram-se todos os determinantes dos Modelos de Competitividade que tivessem rela-
ção com o planejamento urbano listou-se todos os indicadores relacionados a cada determinante 
(atrativos, equipamentos, infraestrutura e superestrutura), com relação direta e/ou indireta com o 
planejamento urbano, conforme o quadro 01, de modo a orientar quais os elementos existentes nas 
pesquisas de demanda que seriam analisados, assim como quais os elementos do planejamento ur-
bano e do turismo que seriam avaliados.
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Cabe ressaltar que, o Modelo de Porter (1989) e o Modelo de Esser (1994) são os modelos de 
competitividade que menos possuem afinidades com o planejamento urbano, por se tratar de mo-
delos com outro foco, o MP, o da produtividade e ter sido elaborado especificamente para empresas/
indústrias e o ME por ser sistêmico e muito relacionado às questões políticas e governamentais, 
visando uma competitividade mais ampla, mais global. 

No Modelo de Heath (2003) é levado em consideração um planejamento estratégico e visionário, 
sinergia do desenvolvimento do destino turístico, estratégias e políticas sustentáveis, administração, 
gestão e pesquisa do destino, além dos recursos, o que o aproxima nos aspectos do planejamento 
urbano. O Modelo de Dwyer e Kim (2003) é o modelo integrado e o primeiro a utilizar indicadores 
em sua formatação, aproximando-se do planejamento urbano por evidenciar o transporte e a infra-
estrutura como recursos de apoio.  O Modelo de Crouch e Ritchie (1999) foi desenvolvido com o 
foco no turismo e, por esta razão, tem uma percepção específica e diferenciada do destino turístico 
e abrange os principais aspectos do planejamento urbano levantados no quadro 01. No relatório do 
Global Competitiveness Report (2007) é observado que todos os aspectos relativos ao planejamento 
urbano, listados no quadro 01, estão em seus determinantes.

Quadro 01. Aspectos dos Modelos de Competitividade (MCR, MDK, MH, GCR) relacionados com 

o Planejamento Urbano, Infraestrutura e Serviços Urbanos. 

INFRAESTRUTURA EM GERAL
Adequação da infraestrutura para satisfazer as necessidades dos visitantes; Infraestrutura geral e 
turística; Infraestrutura; Infraestrutura e capacidade de gestão;
SAÚDE
Saúde – centros médicos para os turistas; Questões de saúde; 
COMUNICAÇÃO
Sistema de telecomunicações para o turista; Infraestrutura de comunicação; 
TRANSPORTE/ACESSO
Sistema de transporte local; Infraestrutura de transporte local; Infraestrutura de transporte terrestre; 
Infraestrutura de transporte aéreo; 
ENERGIA
Fornecimento de energia elétrica; 
SANEAMENTO
Saneamento
LIMPEZA
Limpeza; Eliminação de resíduos; 
SEGURANÇA
Segurança pessoal; Segurança para o turista; Proteção, segurança; Nível de segurança do turista no 
destino; Incidência de crime contra o turista no destino;

        Fonte: elaborado pelos autores.

No quadro 01 foram identificados os principais aspectos de competitividade (MCR, MDK, MH, 
GCR) que possuem relação com o planejamento urbano. Com estes elementos iniciou-se um estudo 
documental, analisando o Plano Diretor de Curitiba (2004), assim como os planos setoriais e rela-
tórios desenvolvidos pelo IPPUC (2008-2010), com o intuito de entender como tais aspectos são 
trabalhados na capital paranaense.

Após este levantamento, realizou-se uma investigação sobre os Estudos da Demanda Turística 
elaborados pelo Instituto Municipal de Turismo de Curitiba (2011), aplicado em 2010, envolvendo 
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uma amostra de 3.072 entrevistados, sendo que destes 1649 são residentes e 1423 são visitantes. 
Além deste estudo, foi investigada a pesquisa elaborada pela Secretaria de Turismo do Estado do 
Paraná - SETU (2007), aplicado em 2005, envolvendo uma amostra de 3.056 entrevistados entre re-
sidentes e visitantes (os dados não indicam o número de residentes e de turista separadamente). No 
intuito de identificar como os aspectos relacionados ao planejamento urbano eram avaliados pelos 
turistas e residentes da cidade, o objetivo foi analisar por meio destes dados e do referencial teórico, 
buscando demonstrar a importância destes aspectos urbanos na formação da imagem de Curitiba, e 
sua influência na competitividade da cidade.

Neste sentido, a análise e a validação dos resultados se estabeleceu, segundo Laville e Dionne 
(1999), por emparelhamento com a discussão conceitual realizada anteriormente no marco teórico, 
e os dados encontrados nas pesquisas de demanda. O uso do emparelhamento justifica-se, uma vez 
que o pesquisador buscou, a partir de uma abordagem teórica, compreender o fenômeno estudado. 
É fundamental a associação entre teoria e realidade, garantindo a qualidade do estudo desenvolvido 
(KRIPPENDORFF, 1980; LAVILLE; DIONNE, 1999).

Resultados e discussões

Curitiba, a capital do Estado do Paraná, é conhecida internacionalmente por seu planejamento ur-
bano, seus programas ambientais e o sistema de transporte público, elementos que deram a cidade 
destaque no cenário nacional e internacional. Isto é reflexo de anos de trabalhos de planejamento 
urbano na capital paranaense, resultados dos impactos de instrumentos de planejamento como os 
Planos Diretores, Planos Setoriais, dentre outros. E, para compreender isto, é interessante conhecer 
um pouco da evolução do planejamento urbano de Curitiba e o uso dos planos diretores na cidade 
(IPPUC, 2004).

Tais instrumentos vêm auxiliando o ordenamento e a organização urbana de Curitiba desde os 
anos 1941 e 1943 quando foi elaborado o primeiro plano urbanístico da cidade, conhecido como 
plano Agache, plano este que foi parcialmente implantado devido às dificuldades de condições fi-
nanceiras e da presença de ocupações irregulares. Porém, mesmo com poucas intervenções realiza-
das, este primeiro plano urbanístico deixou suas marcas que podem ser vistas até hoje na capital do 
Paraná, como a delimitação do Centro Cívico, o Parque Barigüi, o Tarumã com seu uso esportivo, o 
Centro Politécnico da UFPR e o Quartel do Bacacheri (IPPUC, 2004).

O plano diretor de 1966, conforme Oliveira (2000) e Menezes (1996) é considerado o marco na 
organização espacial de Curitiba com suas propostas inovadoras na época. Pode-se citar a integra-
ção entre diferentes aspectos da vida em cidade, tais como: a recreação; o trabalho; a promoção so-
cial; o cuidado com o meio ambiente; qualidade de vida; o transporte coletivo eficiente. Vale ressaltar 
a preocupação com a prevenção de enchentes que ocasionou a preservação de grandes extensões de 
áreas verdes e de fundos de vales, a partir da criação de parques que passaram a ser utilizados pela 
comunidade como áreas de lazer e que, hoje, são um dos principais atrativos da cidade de Curitiba. 

Este plano foi sustentado pelo tripé de integração física – zoneamento, transporte coletivo e sis-
tema viário, mas constantemente trabalhado em conjunto com outras questões essenciais, que for-
mam um tripé paralelo das diretrizes do plano diretor: dinâmica econômica, organização social e 
meio ambiente (IPPUC, 2004).
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Assim o plano diretor de 1966, em vigor até o ano de 2004, buscou proporcionar ao espaço ur-
bano transformações que possibilitariam ao cidadão uma cidade onde é possível morar, trabalhar, 
circular, recrear e viver, de forma integrada, em um sistema de qualidade, propondo ações que opor-
tunizassem a humanização da cidade, o crescimento econômico, o desenvolvimento sociocultural e 
a preservação ambiental (RAMOS, GANDARA, TRAMONTIM, 2008; RIBEIRO, 2005).

Em 2004, é instituída pela Lei nº 11.266 de 16 de dezembro de 2004 a necessidade de adequar 
o plano diretor de Curitiba, considerando a Lei nº 10.257, de 10 de julho de 2001, a qual ficou co-
nhecida como Estatuto das Cidades. A adequação do antigo plano às novas exigências vigente pelo 
Estatuto das Cidades deveria ser elaborada por meio de um processo participativo envolvendo a 
comunidade como um todo. 

Foram realizados incrementos no sistema viário da cidade a fim de dinamizar o tráfego e, tam-
bém, no sistema de transporte, favorecendo o transporte coletivo ao individual e, também, incluídos 
mais de 300 km de ciclovia. O zoneamento e uso do solo demarcam áreas da cidade que devem ser 
preservadas e possibilitando seus usos para conservação do meio ambiente e do patrimônio histó-
rico cultural da capital, oportunizando o surgimento de espaços públicos destinados ao lazer e ao 
encontro dos cidadãos e dos visitantes (TORRES, 2007).

No que tange ao meio ambiente, o sistema de coleta seletiva e a criação de parques são destacados 
no plano diretor, assim como a revitalização de prédios históricos e a construção de teatros e museus, 
que vem a oportunizar espaços culturais e de qualidade ambiental, no resgate da memória da histó-
ria de Curitiba e do próprio Estado (TRINDADE, 1997; RIBEIRO 2005).

O turismo é trabalhado de modo integrado ao plano diretor. Cabe ressaltar é realizada, anual-
mente, uma pesquisa de demanda para identificar as necessidades e a satisfação de residentes e de 
turistas que visitam a cidade e, também, a atualização do inventário turístico. Estes estudos eviden-
ciam que a preocupação com o meio ambiente e o patrimônio histórico é uma realidade, de modo 
a proporcionar aos usuários de Curitiba espaços de qualidade para visitação e recreação (RAMOS; 
GANDARA; TRAMONTIM, 2008; RIBEIRO, 2005).

Os impactos das ações dos planos diretores anteriores, bem como as ações propostas e destaca-
das no plano diretor de 2004 (como, por exemplo, ações de cunho social, de habitação, segurança 
pública, saúde, educação e geração de emprego), fazem com que a cidade de Curitiba possua uma 
avaliação positiva quanto a sua imagem para seus moradores e visitantes (IPPUC, 2004).

A tabela 01, a seguir, apresenta a avaliação de moradores e visitantes (turistas/excursionistas) 
referente a alguns aspectos urbanos e turísticos da cidade de Curitiba, elementos estes que têm 
influência direta das intervenções de anos de planejamento urbano e que incidem diretamente na 
competitividade e na formação da imagem da cidade, uma vez que são eles que qualificaram ou não 
o espaço urbano para os moradores e visitantes (BOULLÓN, 2002; YAZIGI, 2001; SOARES; GAN-
DARA; IVARS, 2012).

Os aspectos urbanos avaliados na pesquisa demonstram que os elementos da infraestrutura e ser-
viços como limpeza, sinalização urbana e turística, vias urbanas, transporte coletivo, em sua maioria 
(mais de 50%) foram avaliados como bom e ótimo, desde a perspectiva de visitantes, como de visita-
dos. As exceções são os itens de segurança pública e tráfego que, segundo a maioria dos moradores, 
são avaliados como regular e ruim. Tais itens tem uma influência negativa na experiência pessoal. A 
sensação de falta de segurança acarreta a fuga dos usuários de áreas com potenciais e interesse para 
visitação. Da mesma forma, o problema com o tráfego proporciona ao usuário desconforto como ir-
ritação, dificuldade de direcionamento e perda de tempo (BOULLÓN, 2002; AMORIN et al., 2012). 
Cabe destacar que neste aspecto a percepção dos visitantes é mais positiva que a dos visitados.



DOMARESKI-RUIZ; FERNANDES ; GÂNDARA  A contribuição do planejamento urbano na imagem...

Caderno Virtual de Turismo – Rio de Janeiro, v. 14, n.2, p.150-166, ago. 2014 159

Tabela 01. Avaliação dos residentes e visitantes quanto alguns aspectos urbanos e turísticos, 

que influenciam a formação da imagem de Curitiba (em porcentagem).

Aspectos Urbanos Turísticos Residentes Visitantes
2005* 2010* 2005* 2010*

Atendimento Médico 53,8 52,8 82,7 82,4
Limpeza Pública 78,6 75,1 86,8 86,7
Segurança Pública 23,4 36,2 62 67,8
Sinalização Urbana 70,6 74,8 80,9 82
Sinalização Turística 65,9 76,2 75,3 80
Telefonia 76 50,4 85,9 70,1
Transporte Coletivo 80 60,7 89,5 83,6
Vias Urbanas 60,9 60 ** 76,4
Áreas Verdes 87,2 89,4 85,9 92,8
Conservação dos Edifícios 56,7 63,5 65,9 76,5
Poluição do Ar 44,6 43,2 62,7 60,7
Poluição Sonora 32,7 22,6 47,6 47
Qualidade de Vida 83 85,9 83,3 89,7
Tráfego 30,1 18,5 51,4 35,7
Atrativos 0 0 93,9 95,2

Fonte: Instituto Municipal de Turismo de Curitiba (2011); SETU (2007) (adaptado pelos autores).
*Referente às resposta de bom e ótimo.
**Esta variável não foi questionada neste ano da pesquisa. 

Os elementos da infraestrutura analisados com bom e ótimo proporcionam uma imagem de 
cidade planejada e organizada. Estes elementos característicos e diferenciadores foram construídos 
mediante as ações e diretrizes dos diversos planos diretores da cidade, que proporcionaram a Curi-
tiba tais legados, enfatizando que estes aspectos são reconhecidos tanto na avaliação dos turistas 
quanto na avaliação de residentes. Como reforçam diversos autores (AMORIN et al., 2012; HAR-
VEY, 2001; BOULLÓN, 2002; GÂNDARA, 2008), a visão dos residentes reforça e dá veracidade a 
imagem vivenciada pelos turistas ao experimentar a cidade, sendo relevante destacar que, cada qual 
com sua avaliação, utiliza seus valores e referencias para valorar os aspectos urbanos de Curitiba, 
destacando que as intervenções propostas pelos planos diretores foram realizadas fundamentalmen-
te com a intenção de melhorar a vida da população local, mas que, inevitavelmente, são apropriadas 
pelos visitantes de Curitiba.

Pesquisas da SETU (2007) e do Instituto de Municipal de Turismo de Curitiba (2010; 2013) de-
monstram que o turismo se apropria destas melhorias, oportunizando ao visitante da cidade atra-
tivos, assim como melhores condições de visitação e de experiências de qualidade. Este fato é evi-
denciado quando se observa os principais atrativos da capital segundo os turistas, tendo destaque os 
parques e os equipamentos neles instalados, sendo que os quatro atrativos mais visitados na cidade 
de Curitiba são o Jardim Botânico (40,6%), a Ópera de Arame (20,9%), o Parque Barigui (15%) e o 
Parque Tanguá (9,4%). 

Assim, fica claro que o planejamento urbano, além de proporcionar a melhoria do espaço urbano 
reconhecido pelos moradores da cidade, também criam oportunidades de uso para espaços que 
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venham a ser apropriados pela prática de outras atividades econômicas como o turismo, proporcio-
nando aos visitantes e residentes áreas de lazer e recreação de qualidade (MOURA, 2007; LOPES, 
1998; SOUZA, 2005).

Os elementos analisados na tabela 01, como já exposto, são referentes aos aspectos urbanos ava-
liados por turistas e residentes de Curitiba, que segundo os indicadores encontrados nos estudos de 
Dwyer & Kim, (2003); Crouch e Ritchie, (1999); Modelo de Heath, (2003); Global Competitiveness 
Report, (2007), são determinantes para a competitividade do destino turístico, que sofrem impactos 
do processo de planejamento urbano, e influenciam diretamente e de forma marcante na construção 
da imagem da cidade, como pode ser observado na tabela 2, uma vez que são eles que qualificarão 
ou não o espaço urbano para os moradores e visitantes, estimulando e criando valor, aumentando a 
competitividade de Curitiba (PETROCCHI, 2004; MIDDLETON, 2001; GÂNDARA, 2001).

Tabela 02. Imagem da cidade de Curitiba quanto à avaliação dos residentes e visitantes (em 

porcentagem).

Imagem da Cidade 2005* 2010**
Residentes Visitantes Residentes Visitantes

Cidade com Qualidade de Vida 36,5 33,7 37,2 38,5
Cidade Ecológica 27,4 21 20,7 16,6
Cidade Cultural 12,5 16,2 11 12,5
Cidade Turística 11 14,4 12,1 11,7
Cidade Universitária 8,4 *** 5,9 4,2
Outras 4,2 14,7 12,9 16,5

Fonte: Instituto Municipal de Turismo de Curitiba (2011); SETU (2007) (adaptado pelos autores).

Cidade planejada, organizada, ecológica e com qualidade de vida são vivências e palavras muitas 
vezes utilizadas para representar Curitiba (tabela 02), portanto, reflexo de uma imagem induzida 
que acaba por orientar a experiência do turista na cidade, de modo a proporcionar ao mesmo, co-
nhecimentos prévios do espaço visitado. Deste modo, o planejamento urbano, além de induzir uma 
imagem de cidade planejada, construída por vários anos, realmente possibilitou uma organização 
na urbe que conformou espaços com significados, com símbolos e signos que contam a história da 
capital paranaense (CAMPUBRÍ, GUIA, COMAS, 2009; PINTO, 2012; HORODYSKI, MANOSSO, 
GÂNDARA, 2012; FRAIZ BREA, CARDOSO, 2011; GÂNDARA, 2001).

O planejamento urbano buscou uma associação com a imagem da cidade para torná-la com-
petitiva e inseri-la através da comunicação e da promoção, na procura de um novo impulso ao 
crescimento urbano e econômico. Este discurso justifica e viabiliza novas práticas políticas e ações 
integradas de planejamento, assim como algumas condições e oportunidades dos espaços urbanos 
tradicionais para atrair e fixar atores criativos e atividades inovadoras, enquanto se caracteriza a 
possibilidade de um desenvolvimento urbano competitivo (CROUCH, RITCHIE, 1999; DWYER, 
FORSYTH, RAO, 2000; D’HAUTESERRE, 2000; LOPES, 1998; SOUZA, 2005; DURAZO, 1997). 

A imagem de um destino turístico é um elemento decisório no consumo do turista. É importante 
frisar que a imagem que o turista tem sobre uma destinação antes, durante e depois da visitação, não 
é estável e sim mutável, uma vez que esta consiste na somatória de impressões, experiências, emo-
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ções e recordações, formando uma representação mental do local visitado, onde é possível entender 
que a imagem original que o turista tem antes da viagem, formada pelos meios de comunicação 
e informações obtidas pelo turista. Sendo assim, os destinos turísticos devem buscar ao máximo 
surpreender seus visitantes, proporcionando experiências únicas e positivas, a fim de confirmar a 
imagem projetada da mesma ou até mesmo superá-la, quando da construção permanente da ima-
gem percebida e, desta forma, se tornar um elemento chave de competitividade no mercado glo-
bal (CROMPTON, 1979; BALOGLU, MCCLEARY, 1999; BIGNÉ et al., 2001; MORENO, BEERLI, 
MARTÍN, 2004; WOODSIDE, LYSONSKI, 1989; UM, CROMPTON,1992; HUNT, 1975; GOODRI-
CH, 1978; GUNN, 1972).

Tendo no turismo a ferramenta de materialização e disseminação das mensagens e imagens da 
cidade, derivadas do resultado de ambientes físicos e sociais experimentados e vivenciados pelos 
seus usuários na forma de uma programação turística, o planejamento urbano se converte em um 
norteador dos caminhos do modo como a cidade quer ser percebida e se posiciona no cenário na-
cional e internacional (MOURA, 2007; GÂNDARA, 2008; SANCHEZ, 1999; CAMPUBRÍ; GUIA; 
COMAS, 2009; PINTO, 2012; FRAIZ BREA; CARDOSO, 2011; PALOU RUBIO, 2006; AZEGLIO; 
GÂNDARA, 2010b).

Assim, a qualidade dos espaços urbanos refletida nas imagens formadas por moradores e visi-
tantes de Curitiba se torna um elemento competitivo para capital paranaense, uma vez que esta é 
avaliada pela maioria como uma cidade com qualidade de vida, destacando assim os elementos de 
infraestrutura e suporte urbano (GÂNDARA, 2008; BOULLÓN, 2002; HARVEY, 2001; SCHERER, 
2002).

O planejamento urbano contribuiu para a conformação da imagem da cidade de Curitiba. Todo o 
processo do planejamento gerou uma experiência positiva que gerou uma imagem positiva (CHON, 
1990; KASTENHOLZ 2002). Neste sentido, pode ser observado que vários aspectos podem con-
tribuir para a formação da imagem do destino turístico, como o próprio planejamento urbano, e 
percebê-los é fundamental para alcançar um resultado compatível com o desenvolvimento econô-
mico e turístico do destino (ALÉN GONZÁLEZ, MUÑIZ, DÍAZ BARREIROS, 2011; FRAIZ BREA; 
CARDOSO 2012).

Portanto, pode ser observado que os aspectos e elementos do planejamento urbano estão pre-
sentes também nos indicadores do Modelo de Dwyer e Kim (2003), no Modelo de Crouch e Ritchie 
(1999), no Modelo de Heath (2002) e no Global Competitiveness Index (2007) que estão diretamen-
te relacionados à temática da competitividade de destinos turísticos, pois estes elementos participam 
diretamente das diretrizes metas e planos do desenvolvimento do próprio destino, sendo base para 
nortear a estratégia do destino turístico. 

Corroborando com esta consideração, segundo Hague (2008) e Ascher (2010), na Europa, as 
preocupações com a competitividade global e desenvolvimento sustentável estão impulsionando a 
mudança na percepção da natureza e na prática do próprio planejamento urbano. Ações estão se 
desenvolvendo em torno da integração da política em diferentes escalas espaciais para se alcançar a 
competitividade e uma coesão territorial.

Considerações Finais

A cidade configura-se como objeto de atração de pessoas e investimentos. No contexto contemporâ-
neo, este potencial de atratividade progressivamente é mensurado em uma escala global, ou seja, a 
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opção por um destino, que até recentemente se dava no âmbito de alguns poucos centros nacionais, 
alcança agora um escopo planetário.

As normas estipuladas pelos planos diretores na capital do Paraná causam sérias e importantes 
interferências no desenvolvimento do espaço urbano e, consequentemente, no patrimônio turístico 
da cidade, e tais legados têm influenciado as experiências dos turistas em Curitiba. Devido a seus 
vários anos de planejamento e organização por meio das diretrizes formuladas por seus Planos Dire-
tores, a cidade apresenta incentivos ao turismo por meio da criação de atrativos naturais e culturais 
em seu espaço urbano, que são valorizados tanto por turistas como por moradores.

Refletindo sobre o objetivo central da pesquisa, pode ser observado que tais intervenções opor-
tunizaram ações e projetos executados na cidade, que se materializaram em preocupação com o 
zoneamento, com o uso e ocupação do solo e com o sistema viário, priorizando o transporte coletivo 
ao individual, conformando parques, incentivando a conservação, a cultura, o lazer e a socialização, 
entre outros aspectos. Estas ações são percebidas como positivas pelos turistas e moradores, o que 
proporciona à Curitiba uma imagem de cidade com qualidade de vida, colocando-a em destaque no 
cenário nacional e internacional, e aumentando sua competitividade em decorrência dos anos de 
planejamento urbano.

A literatura da área vem desenvolvendo estudos que procuram compreender o turismo e, ao mes-
mo tempo, contribuir para o processo de gestão do destino turístico. O novo contexto do turismo 
globalizado se caracteriza por uma situação em que a competitividade do destino é cada vez mais 
importante para aquelas economias que dependem diretamente da atividade turística (TABERNER, 
2007). E, dessa forma, unindo conceitos de planejamento urbano, gestão urbana, competitividade e 
desenvolvimento de maneira integrada, buscar-se-á conduzir as cidades para um futuro sustentável, 
o que significa neste caso “promover a produtividade no uso dos recursos ambientais e fortalecer as 
vantagens competitivas” (DURAZO, 1997, p.51).

Todo este processo de planejamento urbano específico influencia diretamente a localidade, onde 
a questão da competitividade está se tornando um imperativo importante para o planejamento da 
cidade. O objetivo de elaborar um plano estratégico não é para controlar o desenvolvimento, mas 
sim promover o desenvolvimento urbano (WU; ZHANG, 2007). Nesse sentido, pode ser confirma-
da a relação cada vez mais próxima e de significativa importância entre as temáticas de planejamen-
to urbano e competitividade.

Através desta pesquisa, foi possível confirmar a importância das questões urbanísticas para o 
desenvolvimento do destino turístico como um todo e, dessa forma, como sugestões de pesquisas 
futuras visando a continuidade e aprofundamento dos temas abordados neste artigo, apresentam-se 
aspectos como a apropriação dos espaços urbanos pelo turismo, suas consequências para qualidade 
de vida na cidade e as interferências na imagem da cidade por meio da indução do planejamento 
urbano, na busca de uma maior competitividade e destaque no cenário global. 
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